
                                     

 

 

Parecer Técnico  

Motivo: Doação de água mineral 

Local: Área externa dos Bancos Sociais 

Data: 24/06/2024 

Ocorrência: Devido às enchentes que assolaram nosso estado do Rio Grande do Sul, 
recebemos doações de água mineral de diversos estados. Este recurso essencial estava 
escasso por diversos dias, e a quantidade recebida excedeu a capacidade de nossos pavilhões, 
levando ao armazenamento de garrafas na rua. No entanto, sabemos dos riscos associados a 
essa prática. O armazenamento inadequado de garrafas plásticas de água sob o sol pode levar 
à liberação de contaminantes emergentes, como o Bisfenol A (BPA), um composto 
desregulador endócrino.  

O BPA é um composto utilizado na fabricação de plásticos policarbonatos e resinas epóxi. Sua 
presença em garrafas plásticas é preocupante devido à possibilidade de lixiviação quando 
expostas ao calor do sol. Estudos indicam que a exposição ao BPA pode ocorrer através da 
ingestão de água contaminada, com concentrações variando de 0,27 ng/mL a 10,6 ng/mL. A 
ingestão diária de BPA está associada a diversos problemas de saúde, incluindo distúrbios 
endócrinos, diabetes, doenças cardíacas, obesidade e problemas hepáticos. 

A prevalência de micropoluentes, como o BPA, no ambiente marinho tem gerado preocupações 
globais. Devido à sua persistência e capacidade de bioacumulação, o BPA representa um 
desafio significativo para os processos convencionais de tratamento de águas residuais. A 
lixiviação de BPA de plásticos para a água potável contribui para a contaminação ambiental, 
afetando ecossistemas aquáticos e a saúde humana. 

Estudos mostram que a temperatura de armazenamento é um fator crítico para essa lixiviação. 
Por exemplo, foi observado que o armazenamento de água em garrafas PET por 10 semanas a 
uma temperatura externa de até 30 °C resulta em concentrações aumentadas de ftalato de n-
butil benzil (BBP), dibutil ftalato (DBP) e di (2-etilhexil) ftalato (DEHP) na água potável. 
Considerando que temperaturas superiores a 30 °C já apresentam risco significativo, é 
fundamental evitar o armazenamento de garrafas PET em condições em que a temperatura 
possa ultrapassar esse limite. 

Para reduzir os riscos associados ao acondicionamento inadequado de garrafas plásticas de 
água, recomenda-se: evitar a exposição direta ao sol, mantendo as garrafas em locais frescos e 
sombreados; utilizar materiais alternativos menos propensos à liberação de BPA, como vidro ou 
plásticos livres de BPA; implementar técnicas de tratamento da água para remoção de BPA, 
como adsorção com nanomateriais verdes, que demonstram alta eficiência e sustentabilidade; e 
informar os consumidores sobre os riscos do BPA, promovendo práticas de armazenamento 
seguro. 



Providências:  

- Monitoramento da temperatura das garrafas de água – que em dias de sol quente, em horários 

entre 12h e 15h, apresentaram temperatura entre 27ºC e 30ºC. 

- É crucial que as garrafas de água sejam doadas o quanto antes (evitar permanência por mais 

de 10 semanas) para evitar a lixiviação, ou seja, a contaminação da água por BPA e outros 

poluentes. A rapidez na distribuição das garrafas minimizará a exposição ao sol e reduzirá o 

risco de contaminação, garantindo que a água doada permaneça segura para consumo. 
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